Moção nº29, de 2017

A Comunidade Armênia no Brasil abrange cerca de cem mil pessoas, e, ao lado de outras Comunidades espalhadas pelo mundo, mantém-se firme no propósito pelo cumprimento do Tratado Internacional de Sévres, que delimita a área armênia, e pelo reconhecimento do Genocídio Armênio por países e órgãos internacionais. 

A Armênia, apesar de ter sido o primeiro país do mundo a adotar o cristianismo ainda no ano de 301, sofreu por isso mesmo, seguidas represálias dos países muçulmanos com os quais limita. Dominada pelos turcos durante seis séculos, conseguiu sua independência em maio de 1918.

No ano de 1915, a Armênia sofreu o que é considerado como o Genocídio armênio, como é chamado a matança e deportação forçada de 1,5 milhão de pessoas de origem armênia que viviam no Império Otomano com a intenção de exterminar sua presença cultural, sua vida econômica e seu ambiente familiar, tendo a data de 24 de abril sido marcada como o ponto culminante do sacrifício heroico dos armênios e da chacina sem precedentes na história do mundo, considerado o Primeiro Genocídio do Século XX.

Com o decorrer do tempo, vários Países e Organizações Internacionais têm reconhecido o Genocídio Armênio e fatos a ele relacionados, como os mais recentes exemplos, do Parlamento da União Europeia que aprovou por unanimidade no dia 15/04/2015 uma resolução pedindo à Turquia que reconheça o genocídio armênio a fim de se reconciliar com seu passado, dias depois de o Papa Francisco usar o mesmo termo, e em junho de 2016 a Alemanha, motivo pelo qual, em solidariedade, propomos a presente moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, com fundamento no artigo 154 do seu Regimento Interno, a fim de que sejam adotadas as providências necessárias para que o Brasil, como outros países e diversas entidades de direito público internacional, reconheça oficialmente o Genocídio de que foi vítima o Povo Armênio, perpetrado pelos turcos em 1915, que neste ano completa o seu 102º aniversário.
Sala das Sessões, em 27/4/2017.
a) Celso Giglio
